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7 

GLOSSÁRIO  

 

ABORDAGEM ANTROPOLÓGICA: Nesta investigação, elegemos como escopo 

reflexivo, a abordagem social por meio de uma perspectiva antropológica, que 

assume a tarefa de analisar os campos da arte e do design considerando a forma 

específica de que se revestem as relações de força no interior destes campos. (ver 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Ed. Perspectiva, 2007a p. 

176) 

 

ARTE E DESIGN: Consideramos, nesta pesquisa, a arte e o design como 

produtos sociais, constituídos por determinantes culturais. Os produtos ou 

artefatos são compreendidos como metáfora ou espacialização das práticas e 

relações sociais, ou seja, formas de representação do social. Entendemos que tanto 

artistas, quanto designers, por intermédio de diferentes modos, falam acerca das 

práticas sociais e, nestes termos, são influenciados e influenciam as relações em 

sociedade. (Ver BECKER, Howard. Falando da sociedade. Rio de Janeiro: Ed. 

Zahar, 2010 p. 16-21)  

 

ARTEFATOS LITERÁRIOS: Neste trabalho entendemos „artefatos literários‟ 

como publicações impressas referentes às práticas da arte ou do design. 

 

ARTEFATOS LITERÁRIOS DO CAMPO ARTÍSTICO: Como „artefatos 

literários do campo artístico‟ entendemos o conjunto de publicações 

representativas das práticas do campo, ou seja, que definem teoricamente as os 

processos produtivos de seus agentes. 

 

ARTES VISUAIS: O emprego do temo „Artes Visuais‟ é recente na literatura 

artística. Em fases anteriores, denominou-se, com sentido similar, „Belas artes‟ e 

„Artes plásticas‟.   

 

BEM SIMBÓLICO: Nesta pesquisa entendemos que os artefatos, de arte ou de 

design, enquanto bens simbólicos (e não em sua qualidade de bem econômico, o 
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que ela também é) só existem enquanto tal para aquele que detém os meios para 

que dela se aproprie pela decifração, ou seja, para o detentor do código 

historicamente constituído e socialmente reconhecido como a condição da 

apropriação simbólica das obras de arte oferecidas a uma dada sociedade em um 

dado momento do tempo. (Ver BOURDIEU, Pierre. Op. cit. 2007a p. 283) 

 

CAMPO ARTÍSTICO: O entendimento que delineamos é de que, teoricamente, 

arte e design integram a estrutura de um mesmo campo, o campo artístico, que se 

configura, em meio ao sistema de relações estabelecido, como estrutura 

estruturada e estruturante das práticas de seus agentes. 

 

CRIATIVIDADE: Nesta pesquisa entendemos que toda ação criativa, ou 

inovadora, independente do campo profissional em que se situe, surge na 

conjunção complexa de numerosas determinantes e condições estruturais.  

 

CULTURA: Ancorados em Bourdieu, compreendemos cultura não como um 

código universal, nem mesmo enquanto repertório genérico de respostas a 

problemas recorrentes, mas como um conjunto comum de esquemas fundamentais 

previamente assimilados a partir dos quais se articula. 

 

DEFINIÇÃO ONTOLÓGICA DO DESIGN: definição conceitual de sua 

natureza, ou essência, situada num contexto historicamente concreto. 

 

DESIGN GRÁFICO: A nomenclatura „design gráfico‟, designando a produção de 

imagens (desenvolvidas pelo programador visual – designer) no intuito de 

comunicar mensagens a um determinado público, tem sido substituída, em 

literaturas recentes, pelo termo „design visual‟. A opção, nesta pesquisa, é de 

utilizar-se o temo original: „design gráfico‟. 

 

DISTINÇÃO: (1) A distinção é entendida neste estudo, de acordo com a teoria de 

Bourdieu, como diferença, separação, traço distintivo, propriedade relacional que 

só existe em relação a outras propriedades. Essa ideia de diferença, de separação, 

para Bourdieu, está no fundamento da própria noção de espaço, conjunto de 

posições distintas e coexistentes, exteriores umas as outras, definidas umas em 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721266/CA



187 
 

relação às outras por sua exterioridade mútua e por relações de proximidade, de 

vizinhança ou de distanciamento e de ordem. (Ver BOURDIEU, Pierre. Razões 

práticas sobre a teoria da ação. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2003 p.p. 18-19) 

 

(2) A distinção em Bourdieu propõe uma crítica social do julgamento do gosto, 

destacando a existência de uma economia de bens culturais. Para o teórico, as 

escolhas do ser humano são „distinções‟ de gosto formulando as bases para o 

julgamento social. Ou seja, escolhas feitas em oposição àquelas feitas por pessoas 

de outras classes. Ele entende o “gosto” com um marcador de classe e argumenta 

que o consumo de bens culturais, consciente ou não, preenche uma função social 

de legitimar diferenças sociais. Nesse sentido, o gosto interliga interesses de 

classe configurando-se em operador prático das transmutações das coisas em 

sinais distintos e distintivos, ou seja, faz com que as práticas de ordem física dos 

corpos (como o estilo de vestir) tenham acesso a ordem simbólica das distinções 

significantes. 

 

ESTÉTICA INTERNA: A estética interna prende-se, sobretudo, às qualidades 

formais da obra, chegando inclusive a negligenciar ou a relegar, para segundo 

plano, o tema ou o assunto da obra. 

 

ESTÉTICA PURA: (1) Conforme Bourdieu, a estética pura, que afirma poder 

absoluto da intenção propriamente estética, fornece todo um sistema de traços 

discriminatórios que permitem instaurar uma discriminação rígida entre os 

detentores da maneira condigna e aqueles destituídos dos meios para dirigir à obra 

de arte o olhar “depurado” e “desinteressado” que a ilusão da a priori (outro nome 

para a inconsciência da história) tende a transfigurar como uma distinção natural. 

(Ver BOURDIEU, Pierre. Op. cit. 2007a p. 282) 

(2) De acordo com Bourdieu, apreendemos que a estética pura capaz de aplicar-se 

a qualquer objeto, propicia recursos inesgotáveis à procura da distinção e, para 

tanto, fornece todo um sistema de traços discriminatórios que permitem instaurar 

uma discriminação rígida entre os detentores da maneira condigna e aqueles 

destituídos dos meios para dirigir à obra de arte o olhar “depurado” e 

“desinteressado” que a ilusão da a priori (outro nome para a inconsciência da 
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história) tende a transfigurar como uma distinção natural. (BOURDIEU, Pierre. 

Op. cit. 2007a p. 282) 

 

ESTRUTURA: O sentido, empregado por Bourdieu à palavra “estrutura” (e 

assimilado pela presente pesquisa), é diferente do sentido empregado pelo senso 

comum (cujo significado por vezes enfatiza a forma, ou a organização). Ou seja, 

considera sua constituição, definida historicamente, por meio da relação entre as 

partes que a compõe. 

 

INTERTEXTUALIDADE: O termo intertextualidade, em abordagens fundadas 

no paradigma estruturalista, é compreendido como „espaço‟ de criação em que, de 

maneira a favorecer a manifestação da metáfora, os aspectos eleitos pelo designer 

(em uma programação visual ou projeto de produto) e os conhecimentos acerca da 

história da arte, e de obras compostas por sua tradição, „dialoguem‟. Esta linha 

teórica preocupa-se com as questões estético-formais das obras. Consideram os 

elementos visuais (cor, textura luminosidade, etc.) como se fossem signos que em 

conjunto formam uma linguagem, possuindo uma sintaxe. Essas estruturas são 

independentes ou autônomas e se exercem livres das variáveis extra-estéticas 

(históricas, sociais, culturais...) onde são produzidas. Por esses princípios, 

entendem a arte e o design como „formas‟ e objetivam verificar como estas formas 

relacionam-se com as outras. Ocupam-se em definir como ocorre a filiação 

estilística de artistas para outros artistas, de artistas para designers, etc. 

 

LIMITE DE UM CAMPO: Com base na teoria de Bourdieu, acerca dos sistemas 

simbólicos, argumentamos que o limite de um campo é o limite dos seus efeitos, 

ou em outro sentido, um agente ou uma instituição faz parte de um campo na 

medida em que nele sofre efeitos ou que nele os produz. 

 

METODOLOGIA PROJETUAL: A metodologia projetual, segundo descrição dos 

textos representativos do design, analisados nesta investigação, trata do estudo e 

aperfeiçoamento dos métodos de acordo com as teorias de design subjacentes e à 

prática profissional.  
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NOÇÃO DE CAMPO: Em Bourdieu, a noção de campo refere-se às questões de 

legitimação, decorrente de padrões culturais, dos campos simbólicos. Para 

Bourdieu, a sociedade é formada por campos sociais. Nesse sentido, as práticas 

sociais dos agentes, que operam nos limites do campo, estão orientadas para a 

aquisição de reconhecimento de suas posições (na territorialidade instituída). Um 

campo, segundo este teórico, é definido por leis instituídas socialmente (e não 

pela consciência humana) e difere-se de outro campo pelas leis que o regem. 

 

NOÇÃO DE HABITUS: Na estrutura do campo, os participantes adquirem, 

segundo a teoria de Bourdieu, um conjunto de disposições (habitus de classe) para 

agir de acordo com as possibilidades (sistema socialmente constituído de 

disposições). Para Bourdieu, as práticas sociais, „fenomenalmente muito 

diferentes‟ organizam-se objetivamente, sem ter sido explicitamente concebidas e 

postas com relação a este fim, de modo que estas práticas contribuem para a 

reprodução do capital possuído.  

 

PERCEPÇAO ESTÉTICA: É a que enfatiza os traços esteticamente pertinentes, 

tendo em vista o universo das possibilidades estilísticas que exprimem o modo de 

percepção de uma sociedade em determinada época. 

 

PERCEPÇAO EXTRA-ESTÉTICA: Fundados em Bourdieu, compreendemos a 

percepção extra-estética a partir do momento em que a arte não é mais 

considerada apenas ocasião de deleite, mas entendida como uma razão de existir e 

um modelo de vida marcado. Trata-se de abordar a obra de arte como um fato 

social cuja necessidade deriva de „uma instituição arbitrária. 

 

SISTEMAS: A totalidade na qual descobrimos e pesquisamos estruturas 

chamamos "sistema". Os sistemas podem ser inorgânicos, orgânicos, sociológicos 

e técnicos. Sistema, na concepção de Bourdieu, refere-se à relação (para além da 

mera justaposição) entre as partes (classes ou grupos de status), constitutivas de 

uma estrutura social, historicamente definida, relativamente dependente da 

totalidade (sendo afetada pelas outras partes constitutivas). Bourdieu apresenta a 

ideia de que os sistemas simbólicos, religião, arte e língua, são veículos de poder e 

de política. (ver BOURDIEU, Pierre. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2007a).  
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SOCIOLOGIA DA ARTE: A sociologia da arte é o estudo das práticas e das 

instituições da produção artística, sem perder de vista o artista e o local da 

mediação.  

 

TEORIA SOCIAL DOS SISTEMAS SIMBÓLICOS DE PIERRE BOURDIEU: 

Bourdieu desenvolveu uma teoria da prática condensada em um pequeno número 

de conceitos fundamentais (habitus, campo e capital) e que tem, como ponto 

central, a relação mútua entre as estruturas objetivas (dos campos sociais) e as 

estruturas incorporadas (do habitus). 

 

TERRITORIALIDADE: Nesta investigação territorialidade não se refere a um 

lugar geográfico, mas ao espaço simbólico delimitado pelos campos, no caso 

específico, da arte e do design. 
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